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Introdução O álcool é uma droga consumida por cerca de 600 milhões de pessoas em todo 

mundo. No Brasil, é evidenciando o consumo da bebida alcoólica na prevalência de 3 a 10% 

da população adulta, na proporção de 7 homens para cada mulher no país. Estudos afirmam 

que 84% dos brasileiros mencionam o uso ocasional de bebidas alcoólicas em algum 

momento de suas vidas e que 21% da população relatam o consumo diário de álcool de forma 

exagerada e que 19% admitem ficarem embriagados semanalmente
(1)

. Ele é responsável por 

aproximadamente 75% dos acidentes de trânsito. Dentre esses dados, 45% dos jovens do país 

entre 13 a 19 anos são responsáveis estão envolvidos em algum acidente. Quanto aos 

malefícios advindos da alcoolização como intoxicação, overdose, cirrose, vicio e outros, são 

muitas vezes deixados em segundo plano devido a grande exaltação da mídia e outros meios 

de comunicação em relação ao incentivo do consumo, colocando a bebida alcoólica presente 

tanto no âmbito domestico quanto no público. Neste estudo, tomamos como pressuposto o 

acesso a essas experiências, esses modos de ver, ser e estar no mundo sobre o efeito da bebida 

alcoólica, dado o consumo exagerado um relevante problema de saúde publica enfrentado 

pela sociedade e por muitos alcoolistas que tentam configurar suas vidas com a ausência do 

consumo da bebida alcoólica, para isso lançamos mão da teoria das representações sociais que 

permitem acessar os conhecimentos, conceitos e ideias dos sujeitos a respeito de um dado 

objeto ou fenômeno que circundam o indivíduo. Objetivos Identificar e interpretar as 

representações sociais dos alcoolistas abstêmios frequentadores dos Alcoólicos Anônimos, 

sobre o alcoolismo. Descrição Metodológica Trata-se de um estudo do tipo descritivo de 

abordagem qualitativa, reconhecendo como ciência o conhecimento subjetivo do individuo e a 
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formação do senso comum, o qual norteia as transformações que ocorre no meio em que vive. 

O estudo tem como aporte teórico a Teoria das Representações Sociais criada por Serge 

Moscovici, definida como “uma modalidade de conhecimento particular que tem como 

função a elaboração, divulgação e familiarização de conhecimentos entre indivíduos”
(2)

. O 

trabalho apoia-se em fontes primária constituídas pelos depoimentos de 50 alcoolistas 

abstêmios produzidos a partir de entrevista semiestruturada e da técnica de associação livre de 

ideias. Para assegurar o anonimato dos sujeitos do estudo, os mesmos foram codificados por 

nomes fictícios. Os participantes foram voluntários que frequentavam as atividades do 

Escritório Central dos Serviços de Alcoólicos Anônimos (AA) da cidade de Belém - PA. 

Antes de proceder à coleta dos dados, foi obtido o aceite formal da instituição dos AA 

consolidado pela assinatura do documento de autorização, juntamente com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Esse Termo atende à Resolução nº 196, de 10 de outubro 

de 1996, do Conselho Nacional de Saúde, a qual regulariza e normatiza a pesquisa 

envolvendo seres humanos. Além da assinatura do Termo, solicitamos aos participantes sua 

autorização para o uso do gravador, mostrando a necessidade da gravação em fita magnética, 

para o total aproveitamento dos depoimentos. Asseguramos o respeito ao anonimato e à 

liberdade para se retirarem da pesquisa e receberem todo o material produzido (fitas e 

transcrições), sem nenhum comprometimento pessoal. Resultados Alcoolismo – uma doença 

incurável e fatal Na esfera do social circulam duas formas de saber – o reificado e o 

consensual. O primeiro se refere ao conhecimento cientifico que está restrito a uma pequena 

parcela da sociedade, é considerado como o saber “autêntico”. O segundo é o senso comum, 

muito utilizado pela maioria da população como forma de entender uma realidade nova. 

Trazendo essa ideia para o estudo em pauta, é preciso conhecer as representações sociais 

criadas pelos alcoolistas, ou seja, seus conhecimentos adquiridos pelo senso comum. Este 

“saber ingênuo” distingue-se do conhecimento cientifico, porém é um objeto de estudo 

igualmente legítimo, devido a sua importância na vida social e por proporcionar a ligação dos 

sujeitos aos outros em um dado conhecimento. Permite ao indivíduo imprimir o conhecimento 

pessoal e compartilhar com o seu grupo de pertença de que o alcoolismo é uma doença. 

Remetendo-se as representações sociais dos depoentes, a maioria (75%) retrata o alcoolismo 

utilizando vocábulos como letal, fatal, tirano, brutal, falência, incurável, dentre outros. Uma 

representação social não é criada unicamente para o enfrentamento de situações ansiogenas, 

mas sim para mudança de comportamento sobre um objeto psicossocial, que afeta o individuo 

e o seu grupo
(3)

. Esta mudança se configura na abstinência, onde o critério preconizado é 

evitar o primeiro gole a cada vinte e quatro horas no intuito de quebrar o fator ansiolítico e 

consequentemente se manter afastado das bebidas alcoólicas durante toda vida. Percebe-se 

que o AA não somente é repleto de espiritualidade, mas chega a atingir status de religião, de 

forma similar à presença divina concebida no interior das Igrejas, Centros Espíritas e outros. 

Os sujeitos indagados neste estudo encontravam-se no “fundo do poço”, que pode ser 

compreendido como a “situação-limite”, e ao entrarem no AA conseguiram o que antes 

parecia impossível, a abstinência que somente pode ser explicada e aceita pela presença de 

uma força divina – Deus. Quando nos reportamos ao grupo de AA sabemos que a atração 

entre seus membros é muito forte pela experiência comum que possuem. Estes possuem como 

objetivo a permanência da sobriedade, fatores que permitem uma coesão elevada entre seus 

integrantes, que propicia o estabelecimento de comportamentos como: não consumir álcool, 

ajudar o alcoólatra na ativa a conseguir sua abstinência entre outros. Por isso, a AA pode ser 

considerado um dos métodos mais eficientes no tratamento do alcoolismo. Conclusão As 

representações sociais interpretadas mostraram-se como forças para conscientização de que o 

consumo compulsivo da bebida era o responsável pelo sofrimento dos alcoolistas. O 

sentimento de frustração, impotência e vergonha os levaram a buscar ajuda na AA. 

Consequentemente, começaram a encarar o alcoolismo como uma doença, progressiva, 
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incurável e com terminações fatais e não mais como uma forma de “prazer social”. A 

religiosidade, muito presente nos relatos, contribuiu também significativamente para aceitação 

dessa realidade e para o processo de abstinência, bem como a forte interação entre os 

membros do grupo de AA. Contribuições/implicações para a Enfermagem Assim como os 

grupos de AA ajudam bastante o alcoolista a aceitar e modificar a situação que se encontram, 

nos hospitais, os enfermeiros lidam diariamente com esse problema e precisam saber quais 

atitudes devem adotar. Afinal, sua função requer maior proximidade com o paciente e o fato 

do mesmo ser alcoolista interferirá diretamente na sua condição de saúde. Para isso, é de 

extrema importância  que o enfermeiro conheça as representações sociais que os mesmos 

possuem sobre a sua realidade. 
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